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Salão de Arte: A Esperança do Novo 

O artista plástico tem ne­
cessidade de mostrar as suas 
obras ao público. O ato criador é 
uma manifestação de abertura 
ao outro. e a obra é o elo que 
possibilita o encontro do pensa­
mento entre o criador e o espec­
tador. 

A produção artística é vei­
culada, via de regra, em espaços 
culturais que promovem as ex­
posições. Entretanto, os objeti­
vos dessas casas de cultura são 
distintos, conforme a espe­
cifr:idade de cada uma. Um Mu­
seu não tem a mesma finalidade de 
uma Galeria. Embora sejam seme­
lhantes por organizarem ambos 
exposições, seus objetivos dife­
rem. E muitas vezes o artista 
talentoso, principalmente aquele que 
se manifesta plasticamente atra­
vés da vanguarda, não encontra 
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facilmente um local para mostrar 
o seu trabalho.

Este breve texto visa a 
mencionar alguns aspectos que 
mostram a importância do Salão

como um meio de oferecer opor­
tunidades às criações atuais, 
sobretudo àquelas que não es­
tão vinculadas ao circuito 
mercadológico. 

Museus e Galerias 

No século XX os Museus 
desenvolveram-se e tornaram-se 
essenciais à vida pública e artís­
tica. Além dos trabalhos costu­
meiros de manutenção, de guar­
da e conservação das obras, os 
museus reorganizaram-se, mul­
tiplicando-se suas atividades. 
Promoveram-se nele exposições, 
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tas, as quais nem sempre pos­

suem a qualidade esperada. Por­

tanto, o alicerce qualitativo co­

meça na organização do evento, 

nos critérios e objetivos adotados 

no regulamento. O resultado da 

seleção e premiação que 

porventura possa acontecer será 

reflexo e conseqüência da orga­

nização geral do evento. 

Organizar mostras desse 

tipo que alcancem pleno êxito é 

tarefa de que somente são capa­

zes aqueles que estão vincula­

dos a área artística e que se 

aprofundam nesse tema de es­

tudo. Realizar um Salão não é 

fácil como parece ao leigo. Tal-
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vez por isso, no Brasil, essa < 

promoções estejam perdendo a 

credibilidade dos artistas e do 

público, pois faltam promotores 

capacitados. Assim, a maioria 

dos Salões sempre oferece o 

mesmG padrão de exposição, 

calcada num esquema tradicio­

nal demais, e, em vez de estimu­

lar a participação do "novo", 

atua inversamente, servindo de 

"obstáculo" ao cultural e à 

criatividade. 
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